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EMENTA

Concepções de leitura. Conhecimento prévio no processo de leitura. Estratégias de leitura. Concepções de texto. Fatores de textualidade.

Gêneros textuais. O ensino de leitura e produção escrita em sala de aula. Esquema, resumo, resenha, paráfrase. Leitura, produção e

refacção de textos: seleção, organização e integração de ideias, estruturação de períodos, parágrafos e textos.

I. Objetivos

Conhecer a multiplicidade de teorias, aspectos, questões e reflexões que envolvem o ensino da leitura e da escrita;

compreender como se processa o trabalho da leitura e da produção escrita em sala de aula;

estudar as propostas e/ou sugestões pedagógicas e práticas de como trabalhar os diferentes gêneros textuais em sala de aula;

realizar atividades práticas de produção escrita, envolvendo diferentes tipologias e gêneros textuais e/ou discursivos;

ressaltar a importância da refacção de textos dos alunos em sala de aula, com ênfase aos fatores de textualidade;

organizar atividades teórico-metodológicas de estruturação de períodos, parágrafos e ideias na produção de textos escritos.

II. Programa

&#9658;Concepções de Leitura. 

-O que é ler?

-Conhecimento prévio no processo da leitura.

-Estratégia de leitura.

-Ensino da leitura. 

&#9658;Concepções de texto.

- Fatores de textualidade. O processo de coesão e da coerência textuais. A coesão textual. Mecanismos de coesão. A coerência textual.

Intertextualidade. Apropriação. Citação. Paráfrase.

&#9658;Gêneros textuais.

&#9658;O ensino da escrita em sala de aula.

&#9658;Esquema.

- Fichamento. Resumo/Resenha.

&#9658;Produção e refacção de textos.

- A estrutura de parágrafos e períodos. 

III. Metodologia de Ensino

A disciplina será trabalhada de maneira que, os acadêmicos possam participar das discussões, bem como, questionar, expressar suas

reflexões sobre os conteúdos abordados na disciplina. Dessa forma, a disciplina terá como subsídios leituras orientadas na plataforma

moodle, livros, textos, vídeo-aulas, web conferências e demais ferramentas pedagógicas disponibilizadas no ambiente virtual de

aprendizagem.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho

III. Tecnologias utilizadas

IV. Cronograma de tutoria presencial

V. Critérios de avaliação
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VI. Cronogramas de avaliação

IV. Formas de Avaliação

Os acadêmicos serão avaliados de forma contínua, cumulativa, descritiva e compreensiva no sentido de efetuar mudanças no fazer

pedagógico. Sendo assim a avaliação consistirá de: avaliações presenciais com valor de 60 (sessenta pontos), e trabalhos escritos no valor

de 40 (quarenta pontos).
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